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O Sindicato dos Bancários de Campo Grande-MS e Região 
é uma das entidades representativas mais antigas do Estado, 
completando, neste ano de 2017, 58 anos de fundação. Qua-
se seis décadas de muitas lutas e de conquistas – isso graças 
ao empenho de cada diretor que passou pelo sindicato e, 
principalmente, da categoria que se dispôs 
por diversas vezes em parar as atividades 
para brigar pelas suas reivindicações.

Há duas décadas, os bancários assinaram 
pela primeira vez a Convenção Coletiva 
de Trabalho, que garantiu a toda a cate-
goria, em todo o território nacional, os 
mesmos salários e direitos, com exceção 
dos bancos públicos, Banco do Brasil e 
Caixa Econômica Federal, que tiveram 
essa mesma conquista nos anos de 2005 
e 2006.

Nesses anos, os bancários conseguiram jornada de seis ho-
ras diária, fi m do trabalho aos sábados, auxílio-creche, ces-
ta-alimentação, vale-refeição, 13º cesta-alimentação, PLR, 
licença-maternidade de 180 dias, licença-paternidade de 20 
dias, entre outros. 

“Os bancários precisam entender que os direitos adquiri-
dos na Convenção Coletiva até hoje não são benefícios dos 
bancos. Eles, na verdade, são conquistas de décadas, através 
da unidade da categoria e das mobilizações de diversas ge-
rações de trabalhadores e da luta dos sindicatos”, comenta o 
presidente do SEEB-CG, Edvaldo Franco Barros.

Mas todos esses direitos conquistados estão ameaçados pe-
las reformas trabalhista e previ-
denciária que estão tramitando 
no Congresso Nacional. Com a 
reforma que altera a CLT, quando 
o acordo coletivo ou a convenção 
coletiva se expirar, acabam todos 
os direitos, iniciando a negocia-
ção do ZERO.

No entanto, numa decisão acer-
tada no ano de 2016, os bancários 
fecharam a Convenção Coletiva por dois anos: 2016/2018. 
Além de garantir todas as cláusulas que estão na CCT, a ca-
tegoria vai ter este ano, mesmo em meio a crise econômica, 
reajuste da infl ação mais 1% de ganho real.

“Esse governo não tem a menor vergonha de dizer que tem 
como meta aplicar perdas aos trabalhadores. Ao contrário, 

58 anos de luta e conquistas
sentem orgulho disso. Já tínhamos essa avaliação quando 
fechamos o acordo no ano passado para garantir aumento 
real de 1% neste ano. Certamente os bancários do Banco do 
Brasil e da Caixa serão os únicos funcionários públicos fe-
derais que terão aumento real neste ano”, disse Roberto Von 

de Osten, presidente da Contraf-CUT.

Por isso, é muito importante que todos 
os trabalhadores, inclusive os bancários, 
se mobilizem neste momento de ameaça 
aos direitos trabalhistas. Os congressistas 
precisam perceber a força da classe traba-
lhadora para que não votem a favor dessas 
reformas, e isso só vai acontecer se as pes-
soas forem para as ruas protestarem.

Neste ano, o SEEB-CG tem se mobiliza-
do junto com as demais entidades sindi-
cais, participando das manifestações dos 

dias 15 e 31 de março e 18 de abril, e também da Greve 
Geral no País, no dia 28 de abril, em que a maioria das 
agências de Campo Grande e do interior fi cou fechada, e 
que já é considerada a maior greve da história. O sindicato 
também faz parte do Comitê Estadual contra as Reformas, 
que é composto por sete centrais sindicais e diversas entida-
des representativas. Os movimentos sindicais estão unidos, 
numa iniciativa inédita e apartidária, porque entendem os 
efeitos danosos que essas reformas vão trazer para todos os 
trabalhadores, independente de qual setor.

Previdência X Bancos

A reforma da Previdência é outro ponto muito polêmico 
e controverso, já que o governo 
federal afi rma que a Previdência 
tem um défi cit bilionário, mas 
por outro lado, diversas empre-
sas devem bilhões de reais para o 
INSS. Os bancos são os maiores 
devedores previdenciários: Bra-
desco, Banco do Brasil, Santan-
der e Caixa devem juntos mais de 
R$ 3 bilhões de reais. 

“O governo Temer simplesmente ignora uma dívida de cen-
tenas de bilhões das empresas com a Previdência, e por ou-
tro lado, quer descontar nas costas do trabalhador, que vai 
precisar trabalhar mais e ganhar menos com a reforma da 
previdência. Isso mostra que o governo tem lado, e não é o 
dos trabalhadores”, critica Edvaldo Barros.

“Os bancários precisam entender que os 
direitos adquiridos na Convenção Coleti-
va até hoje não são benefícios dos bancos. 
Eles, na verdade, são conquistas de déca-
das, através da unidade da categoria e das 
mobilizações de diversas gerações de tra-
balhadores e da luta dos sindicatos”
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Conquistas de duas décadas após a assinatura, em 1992, da Convenção Coletiva 
de Trabalho, que garantiu à categoria os mesmos salários e os mesmos direitos 
em todo o território nacional:
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1992 Assinatura da primeira 
convenção coletiva de 
trabalho, válido para os 
bancários de todo país.

1994
Conquista a
cesta-alimentação.

1995 Bancários são a primei-
ra categoria a conquis-
tar a PLR (Participação 
nos Lucros e Resulta-
dos).

1997Conquista de complementação salarial 
para afastados por doença ou acidente de 
trabalho; Conquista da verba de requalifi -
cação profi ssional na demissão; Criada a 
comissão permanente de saúde e a comis-
são de raça, gênero e orientação sexual.

1998 Conquista do Programa de 
Prevenção, Tratamento e 
Readaptação de LER/Dort.

2000Inclusão na CCT de
cláusula sobre Igualdade 
de Oportunidades.

2003 Primeira campanha nacio-
nal unifi cada. Com greve, 
bancários dos bancos 
públicos
conquistam a mesma PLR 
dos bancos
privados.

2004Com greve vitoriosa, 
bancários conquistam 
aumento real de
salário, o que se
repetiria nos doze anos 
seguintes.

2005 Assinada a primeira Convenção 
Nacional dos Bancários com
participação do Banco do Bra-
sil;
Empregados da Caixa conquis-
tam equiparação do valor da
cesta-alimentação da CCT.

2006Conquista do valor adicional da PLR; Pela 
primeira vez, a Caixa assina a Convenção 
Coletiva de Trabalho; Implementação do 
grupo de trabalho para debater assédio 
moral na Fenaban.

2007 Conquista da 13ª
cesta-alimentação.

1993

1996

1999

2001

2002
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2009Conquista da licença-maternidade 
de 180 dias; Mudança no modelo de 
cálculo e melhorias da PLR adicional; 
Extensão de direitos a casais homoafe-
tivos; Avanços na Igualdade de Oportu-
nidades; 15 mil contratações no BB e na 
Caixa; Programa de reabilitação profi s-
sional.

2010 Inclusão na CCT de 
cláusula com meca-
nismo de combate ao
assédio moral.

2011Fim de divulgação de rankings 
individuais dos empregados de 
produtividade; Ampliação do aviso 
prévio proporcional; 5 mil novas 
contratações na Caixa; Proibição 
de transporte de numerário por 
bancários.

2012 PLR sem imposto de ren-
da;

2013 Conquista da proibição 
de cobrança de metas 

via SMS aos celulares dos 
trabalhadores vale-cultura; 
Conquista de um dia de 
ausência remunerada ao 
empregado que não tenha 
nenhuma falta injustifi cada.

2014Com mais uma grande greve, 
bancários conquistam aumento 
real de salário pelo 11º ano conse-
cutivo, acumulando ganho de 20,7% 
acima da infl ação nos salários e de 
42,1% no piso; Também conquistam 
avanços no combate às metas abu-
sivas e ao assédio moral, na igualda-
de de oportunidades e na segurança 
bancária.

2015 Luta garante 12º 
ano consecutivo de 
aumento salarial 
acima da infl ação.

2016Depois de 31 dias de greve, conquista da Conven-
ção Coletiva de Trabalho (CCT) com validade de 2 anos 
(2016/2018).
Reajuste de 8% para 2016 mais abono de R$ 3.500,00, além 
de 15% no vale alimentação, 10% no vale refeição e no auxí-
lio creche-babá, licença paternidade de 20 dias e criação de 
um centro de realocação e requalifi cação.
Para 2017, é o índice da infl ação mais 1% de aumento real 
para os salários e em todas as verbas.

2008 Fonte:Contraf-CUT
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